
CURSO
FORA DA 

CARIDADE 
NÃO HÁ 

SALVAÇÃO



MÓDULO 3
O AUTO-

ENCONTRO 
AMOROSO E O 

TRABALHO 
DO BEM II



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Parábola dos dois filhos: 
Lucas capítulo 15 vv. 11 a 
32 

E disse: Um certo 
homem tinha dois filhos.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E o mais moço deles 
disse ao pai: Pai, dá-me a 
parte da fazenda que me 
pertence. E ele repartiu 
por eles a fazenda.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E, poucos dias depois, o 
filho mais novo, ajuntando 
tudo, partiu para uma terra 
longínqua e ali desperdiçou 
a sua fazenda, vivendo 
dissolutamente.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E, havendo ele gastado 
tudo, houve naquela terra 
uma grande fome, e 
começou a padecer 
necessidades.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E foi e chegou-se a um 
dos cidadãos daquela 
terra, o qual o mandou 
para os seus campos a 
apascentar porcos.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E desejava encher o 
seu estômago com as 
bolotas que os porcos 
comiam, e ninguém lhe 
dava nada.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E, caindo em si, disse: 
Quantos trabalhadores de 
meu pai têm abundância 
de pão, e eu aqui pereço 
de fome!



PARÁBOLA DOS 
DOIS FILHOS

Levantar-me-ei, e irei ter 
com meu pai, e dir-lhe-ei: 
Pai, pequei contra o céu e 
perante ti.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Já não sou digno de ser 
chamado teu filho; faze-
me como um dos teus 
trabalhadores.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E, levantando-se, foi para 
seu pai; e, quando ainda 
estava longe, viu-o seu pai, e 
se moveu de íntima 
compaixão, e, correndo, 
lançou-se-lhe ao pescoço, e 
o beijou.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E o filho lhe disse: Pai, 
pequei contra o céu e 
perante ti e já não sou 
digno de ser chamado teu 
filho.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Mas o pai disse aos seus 
servos: Trazei depressa a 
melhor roupa, e vesti-lho, e 
ponde-lhe um anel na mão e 
sandálias nos pés, e trazei o 
bezerro cevado, e matai-o; 



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

e comamos e alegremo-nos, 
porque este meu filho estava 
morto e reviveu; tinha-se 
perdido e foi achado. E 
começaram a alegrar-se.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E o seu filho mais velho 
estava no campo; e, 
quando veio e chegou 
perto de casa, ouviu a 
música e as danças.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E, chamando um dos servos, 
perguntou-lhe que era aquilo.

E ele lhe disse: Veio teu 
irmão; e teu pai matou o 
bezerro cevado, porque o 
recebeu são e salvo.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Mas ele se indignou e 
não queria entrar. E, 
saindo o pai, instava 
com ele.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Mas, respondendo ele, disse ao 
pai: Eis que te sirvo há tantos 
anos, sem nunca transgredir o 
teu mandamento, e nunca me 
deste um cabrito para alegrar-me 
com os meus amigos.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Vindo, porém, este teu filho, que 
desperdiçou a tua fazenda com 
as meretrizes, mataste-lhe o 
bezerro cevado.

E ele lhe disse: Filho, tu sempre 
estás comigo, e todas as minhas 
coisas são tuas.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Mas era justo alegrarmo-
nos e regozijarmo-nos, 
porque este teu irmão 
estava morto e reviveu; 
tinha-se perdido e achou-
se.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E disse: Um certo homem 
tinha dois filhos.

Significado profundo:
Homem – Deus 
Dois filhos – toda a 

humanidade



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E o mais moço deles disse 
ao pai: Pai, dá-me a parte da 
fazenda que me pertence

Significado profundo: 
Mais moço – mais simples 

e ignorante



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Dá-me a parte da 
fazenda – todos os 
recursos que Deus nos 
oferece a cada 
encarnação para 
evoluir.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E ele repartiu por eles a 
fazenda. 

Significado profundo: 
repartiu por eles a fazenda 

– equanimidade divina. 
Deus trata os Seus filhos 
com igualdade.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

De onde vem tanta 
desigualdade que observamos 
em nosso mundo?

Por que uns tem muito e 
outros não tem nem o 
necessário para a 
sobrevivência?



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E, poucos dias 
depois, o filho mais 
novo, ajuntando tudo, 
partiu para uma terra 
longínqua 



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Significado profundo: 
ajuntando tudo, partiu para uma 

terra longínqua: distanciamento 
dos ideais de amor, de 
espiritualidade para vivenciar a 
vida de forma materialista, 
cultivando o prazer sensualista.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

e ali desperdiçou a sua fazenda, 
vivendo dissolutamente. 

Significado profundo: 
desperdiçou a sua fazenda, vivendo 

dissolutamente: desperdiçar a 
oportunidade reencarnatória de 
evoluir por amor, em harmonia na 
Casa do Pai, buscando prazeres 
sensualistas.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E, havendo ele gastado tudo
Significado profundo: 
gastado tudo: desperdiçar 

todos os recursos 
oferecidos por Deus para 
evoluir.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

houve naquela terra uma 
grande fome

Significado profundo: 
naquela terra uma grande 

fome: nas terras longínquas há 
sempre fome, carência de 
amor.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

e começou a padecer necessidades 
Significado profundo: 
padecer necessidades: todas as 

vezes que nos distanciamos do 
amor presente em nossa própria 
essência padeceremos 
necessidades. 



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E foi e chegou-se a um dos 
cidadãos daquela terra, o qual o 
mandou para os seus campos a 
apascentar porcos.

Significado profundo: 
apascentar porcos: 

aprofundamento da carência, 
realizando algo abjeto.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E desejava encher o seu estômago 
com as bolotas que os porcos 
comiam, e ninguém lhe dava nada.

Significado profundo: 
estar com fome e ninguém lhe dar 

nada: a carência de amor, da qual 
deliberadamente nos afastamos não 
pode ser saciada por fontes externas. 



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Conclusão da 1a. Fase do filho 
mais novo – filho gozador e 
perdulário que faz mal uso do 
seu livre arbítrio na busca do 
prazer a qualquer custo, e, 
posteriormente sofre as 
conseqüências.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E, caindo em si 
Qual é o objetivo da carência, 

que nos gera dor e sofrimento? 
Educação do espírito gozador 

e perdulário para que tome 
consciência de si.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

O filho gozador cai em si e percebe que 
a carência a qual ele estava sofrendo 
era resultado do distanciamento da 
Casa do Pai. Lembra-se que lá havia 
abundância e que ele estava 
padecendo necessidades pela escolha 
equivocada que havia feito de partir 
para gozar em terras longínquas. 



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Muitas vezes equivocadamente 
pensamos que a falta de saúde, 
de bens materiais, de uma família, 
etc. que temos hoje é porque 
Deus é injusto, pois dotou os 
outros de tudo e nos colocou para 
viver em carência. 



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

É fundamental para cada um de 
nós, cair em si. Isso significa 
tomar consciência de nossos 
próprios atos, refletindo que 
toda carência de hoje é 
resultado do abuso de ontem. 



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Deus é uma Grande Energia de Amor 
que criou o Universo por amor e para 
o amor e não realiza nenhuma ação 
que seja injusta, nem tampouco 
permite que aconteça alguma 
injustiça. Aquilo que achamos injusto 
é resultado de avaliação equivocada. 



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E, caindo em si 
Significado profundo: 
Cair em si: desenvolver a 

autoconsciência. Esse despertar da 
consciência nos leva a compreender 
que o objetivo da vida é desenvolver o 
amor, o bem, o bom e o belo, e não o 
sofrimento e nem, tampouco, o prazer 
a qualquer custo.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Quantos trabalhadores de meu pai 
têm abundância de pão, e eu aqui 
pereço de fome! 

Significado profundo: 
Abundância de pão e perecer de 

fome: abundância de amor e estar 
distanciado da abundância, que 
somente ele pode se dar.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Levantar-me-ei 
Significado profundo: 
Estar espiritualmente caído,  pensando 

em se levantar, simbolizando que  
quando escolhemos gozar a qualquer 
custo, dilapidando o patrimônio que 
Deus nos legou, cedo ou tarde vamos 
tombar em nossa própria incúria.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

e irei ter com meu pai, 
Significado profundo: 
 a reabilitação após a queda, 

na qual busca-se novamente 
os ideais de espiritualidade e 
religiosidade.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

e dir-lhe-ei: Pai, pequei contra o 
céu e perante ti. 

Significado profundo: 
 Ele toma consciência do erro que 

havia cometido, perante a própria 
consciência e diante de Deus. 



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Já não sou digno de ser 
chamado teu filho 

Significado profundo: 
 Já não sou digno: Conflito 

por ter se afastado do amor.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

faze-me como um dos teus 
trabalhadores. 

Significado profundo: 
Tornar-se um trabalhador do 

bem: caminho para se reabilitar 
perante a própria consciência.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

E, levantando-se, foi para seu 
pai. 

Significado profundo: 
Levantar-se: esforço de 

reabilitação, buscando voltar à 
casa para comungar com Deus.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

quando ainda estava longe, viu-o seu 
pai, e se moveu de íntima compaixão 

Significado profundo: 
Deus sempre irá acolher todo o filho 

sincero em busca de reabilitação, por 
mais deploráveis que sejam as ações 
praticadas quando esse filho estava em 
terras longínquas.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Pai, pequei contra o céu e perante ti e já 
não sou digno de ser chamado teu filho.

Significado profundo: 
Após ter-nos afastado para terras 

longínquas, maculamos a nossa 
consciência, e por isso nos sentimos 
indignos.  



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Mas o pai disse aos seus servos: 
Trazei depressa a melhor roupa, e 
vesti-lho, e ponde-lhe um anel na mão 
e sandálias nos pés...

Significado profundo: 
O pai sempre nos trata com dignidade, 

apesar de nossa indignidade.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

este meu filho estava morto e reviveu; 
tinha-se perdido e foi achado. 

Significado profundo: 
Quando voltamos para Casa, 

buscando a reabilitação significa 
exatamente o reviver da morte 
psicológica.



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Todas as vezes que “matamos” 
os ideais de amor dentro de nós 
vamos sofrer muito. Vamos 
entrar em carência e essa 
carência vai nos produzir a 
morte psico-espiritual. 



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Não é uma morte definitiva 
porque, na verdade, toda morte 
é um convite ao renascimento. 
Por isso, ele estava morto e 
reviveu, porque toda morte é 
transformadora. 



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Ele mata o bem dentro dele por 
orgulho e egoísmo, e devido a essa 
atitude chega ao auge do desamor, 
sofre-lhe as conseqüências e 
depois retorna arrependido ao 
amor, ao caminho da dignidade, que 
se efetivará com o trabalho do bem. 



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Esse caminho de volta à dignidade não 
vai acontecer simplesmente pelo 
arrependimento. Conforme diz Allan 
Kardec em O Céu e o Inferno: “O 
arrependimento, conquanto seja o 
primeiro passo para a regeneração, 
não basta por si só; são precisas a 
expiação e a reparação.” 



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

“Arrependimento, expiação e 
reparação constituem, 
portanto, as três condições 
necessárias para apagar os 
traços de uma falta e suas 
conseqüências. 



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

“O arrependimento suaviza os travos 
da expiação, abrindo pela esperança 
o caminho da reabilitação; só a 
reparação, contudo, pode anular o 
efeito destruindo-lhe a causa. Do 
contrário, o perdão seria uma graça, 
não uma anulação.”



PARÁBOLA DOS DOIS 
FILHOS

Conclusão da 2a. Fase do 
filho mais novo:  filho 
arrependido – 
autoconsciência; 
arrependimento e reparação 



ARQUÉTIPOS
ARQUÉTIPO DO FILHO PRÓDIGO 

– representa todos os seres 
humanos que utilizam o livre-
arbítrio na prática do desamor, 
produzindo o mal para si mesmos 
e para os outros na busca dos 
prazeres egóicos, 



ARQUÉTIPOS

desperdiçando os recursos 
que recebem de Deus para 
evoluir, tendo como 
conseqüência a carência e 
sofrimento.



ARQUÉTIPOS

ARQUÉTIPO DO FILHO 
ARREPENDIDO – representa os 
seres que, após sofrerem as 
conseqüências da escolha da 
prática do desamor, tomam 
consciência do mal que praticaram 
optando pelo desamor, 



ARQUÉTIPOS

se arrependem e resolvem 
retornar à Casa do Pai, ao 
amor do qual se 
distanciaram, e à comunhão 
com Deus.
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